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    Aquilo que foi escrito neste livro nos foi ensinado pelos orixás.
 O que não foi dito aqui está no coração de cada um!

  


  
    
Mãe-natureza



    Base primordial do candomblé, a mãe-natureza carrega no seu cerne o mistério da vida e da reprodução. Sábia e paciente, ela age com sutileza, não medindo, como o homem, a sua existência cronologicamente. Generosa e poderosa, permite uma interação perfeita e equilibrada entre seus elementos e o ser humano. Se o homem a protege e respeita, ela lhe dá tudo o que produz, sendo abundante em sua diversidade! Com suprema sabedoria, acolhe e fecunda sementes, gerando assim novas vidas e novas gerações. Matas, florestas e montanhas são criadas e renovadas. E, mesmo quando estas faltam e criam-se desertos áridos e inóspitos, estas áreas ainda assim possuem vida em abundância, graças à diversidade e à generosidade desta grande mãe! Porém, se o homem a ofende ou maltrata, ela lhe responde à altura! É quando a natureza, não suportando mais as adversidades que o homem lhe impõe, materializa situações extremas em resposta ao desequilíbrio por ele provocado. E ele não tem subsídios ou qualificações para se igualar a ela, só lhe restando a condição de aceitar ou consertar seus erros para continuar a receber suas benesses!


    O meio ambiente só exige ser olhado pelos homens com mais respeito e carinho e ter regras bem claras para que seus recursos não se tornem escassos ou extintos! Assim é esta grande mãe: receptiva e adaptável!

  


  
    
Dedicatória



    Dedicamos este livro a três grandes mulheres muito importantes em nossa vida espiritual. Primeiramente, à nossa mãe e avó, Iyá Ominibu (sra. Lourdes) do Axé Poegí (Cacunda de Iaiá), por sua vida de total dedicação ao candomblé. Com sua graça, jovialidade e um jeito coque te, encanta todos, principalmente seu filho Odessi e seus netos Olissasse e Babá Otum. Que Serrussu permita que esteja conosco ainda por muitos e muitos anos!


    Também à tia Toqüeno (sra. Glorinha), de AzirÍ, do Axé Podabá, por sua seriedade e persistência em manter bem alto o nome da religião Fon nos seus 60 anos de vida e de iniciada!


    E uma dedicatória especial à mãe Ditinha de Oxum, da nação Efan, uma presença querida e participante no dia-a-dia da nossa vida religiosa e nas liturgias de nossa casa.


    Que as "Grandes Mães", as belas entre as mais belas, distribuam o seu axé com elas e com todas as iyalorixás do Brasil e cubram todas com o perfume de suas flores e com o doce de seu mel!
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    Nossos agradecimentos são, primordialmente, dirigidos aos orixás, aos voduns, aos inquices e às demais divindades que permitiram que concluíssemos mais um livro. Porém, um agradecimento especial permitimo-nos fazer: a meu pai Oxóssi, a meu pai Oxaguiã e a nosso pai Obatalá.


    O poderoso caçador, mantenedor das casas e das famílias, a divindade vibrante e irrequieto, mas ponderado e observador, nos ajudou, nos espreitou, não deixou que em momento algum maculássemos nossos nomes ou o nome da religião. Ele nos ajudou a perseguir e a alcançar o nosso objetivo, que era ajudar e agradar ao maior número possível de pessoas. Esperamos ter conseguido!
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    Mas em todos os segundos de nossos estudos e trabalhos, o senhor supremo da existência e do saber, Obatalá, estava nos mantendo coesos. Sentíamos que também nos controlava para só transmitirmos o necessário para o ensinamento e o engrandecimento da religião.


    Não poderíamos, entretanto, esquecer de três pequenos "diamantes" de nossas vidas, grandes divindades: os nossos erês. Estes pediram que não nos esquecêssemos deles: Confuso, Estrelinha-do-mar e Florzinha-branca. Orixás-crianças, mas que agem como gente grande, ajudando e orientando, provocando momentos estressantes, mas também hilários!
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    Fomos felizes, e o livro está pronto! Só temos a agradecer e dedicar tudo que conseguimos a vocês, nossos leitores!

  


  
    
Palavras dos autores



    O modo dos povos africanos de viver e de ver a vida se transformou, no Brasil, na religião chamada candomblé. Foi necessário um grande sofrimento de nossos irmãos da África para que os orixás pudessem transpor as águas do grande oceano e chegar até nós! Por isso, ao idealizarmos este livro, decidimos focá-lo e dedicá-lo inteiramente à explanação sobre esta religião tão amada por muitos e incompreendi da por outros. Assim, este é mais um trabalho que apresentamos aos nossos leitores e amigos, porém em uma linha editorial um pouco diferenciada de nossos demais livros - Como fazer você mesmo seu ebó, Feitiços para prender o seu amor e Presenteie seus orixás e ecuruns. Este livro compõe-se de matérias mais didáticas, sem trazer ensinamentos práticos para uso no dia-a-dia.


    É necessário dizer que não queremos ser "donos da verdade", nem "senhores do saber". Muito menos eruditos ou "os que vêem o candomblé pelo lado de fora". Somos participantes, integrantes e usuários de todos os benefícios que a religião dá e nos permite usar. Não pretendemos agravar ou agredir ninguém, muito menos a religião. Também não temos o intuito de ensinar como fazer iaôs nem qualquer tipo de iniciação ou liturgia. Nossa intenção é somente esclarecer, trazer embasamentos ou acrescentar conhecimentos adquiridos com os mais antigos, pois a religião que não tem seus ensinamentos básicos escritos, estes por certo se perderão! Se a cada dia pudermos aprender um pouco, com certeza o candomblé será cada vez mais entendido. Nossa religião possui um saber infinito; quanto mais se aprende, mais se quer e necessita aprender. É através deste conhecimento que ela se tornará mais respeitada, pois é a única religião que não possui fronteiras, não tem posses, nem transmite preconceitos.


    Seria de nosso gosto citar nomes importantes do candomblé, pessoas que engrandeceram e ainda engrandecem a religião. Porém, evitamos fazê-lo para não magoar alguém ou algum Axé que fosse por nós esquecido. Igualmente, por pertencermos a uma mescla da nação iorubá e da nação fon, pois somos nagô-vodum, estaremos utilizando no livro palavras ou termos advindos da língua iorubá, sem querer afrontar ou melindrar qualquer outra nação-irmã.


    


    Muitos serão os que aplaudirão esta nossa iniciativa, mas também sabemos que surgirão críticas e opiniões contrárias. As críticas, quando construtivas e educativas, para somar e para ajudar no engrandecimento da comunidade (egbé), serão bem aceitas.


    Lembramos também que merecemos o benefício da dúvida, pois nada dentro da religião é 100% conhecido ou afirmativo!


    Sabemos que seria impossível colocar em um só livro todo o conhecimento sobre o candomblé, pois a religião possui infindáveis concepções e explicações. Muito ficou a ser dito, porém no futuro estas omissões poderão servir para a renovação ou ampliação deste. Podemos também ter cometido erros involuntários, quando vistos sob a ótica de outras pessoas ou de outras casas. Para chegarmos a um consenso, foram muitas as discussões. Neste ponto, tivemos a importante ajuda de Marcelo Barros, ogã Babá Otum do nosso Axé, organizador deste livro, a quem muito queremos agradecer. A sua visão da internalidade, o seu saber didático e a sua fluência no entendimento verbal foram imprescindíveis. Sua busca incessante ocorria até mesmo através da Internet. Por meio desta, associado a grupos virtuais, conseguiu captar as necessidades das pessoas em relação à religião. (Também com a ajuda da Internet penetrou em conhecimentos que, em nossa opinião, não deveriam estar sendo publicados aleatoriamente, mas ensinados pelos sacerdotes a seus iniciados, no devido tempo.) Durante quase sete anos de pesquisas, Marcelo Barros, com a sua calma e a sua jovialidade, mas usando de certa autoridade e grande senso de observação, algumas vezes era quem nos orientava e nos mantinha centrados e equilibrados. Sem sua ajuda, certamente, não teríamos alcançado a dimensão que acreditamos ter dado a este livro! E tudo isso para que pudéssemos falar o máximo da religião sem, contudo, revelar seus fundamentos. Portanto, este livro também é dele!


    Importante também salientar que não somos historiadores, antropólogos ou filósofos; portanto, a nossa maneira de comunicação com os leitores é a mais simples possível. Somos somente um babalorixá, com amplos conhecimentos litúrgicos e práticos, e sua filhade-santo, ambos com vontade de repassar um pouco do nosso saber aos irmãos e àqueles que gostam da religião dos orixás. Da iniciação à conclusão deste livro foram necessários muitos dias e horas de renúncias, algum desprendimento e muito, muito amor! Fizemos muitas pesquisas em livros diversificados, nacionais e em edições de outros países. (E seguimos o sábio pensamento de Wilzon Mizner, que afirma que "quando se rouba de um autor chama-se plágio, mas quando se rouba de muitos chama-se pesquisa"!) Para melhor trabalharmos, em certos momentos procuramos refúgio em locais mais distantes e solitários, tudo para que pudéssemos passar por uma reciclagem, redigir com mais tranqüilidade e procurar também uma sintonia melhor com a natureza.


    


    No início, nossa intenção era fazer um livro dedicado aos iaôs, mas, em determinado momento, sentimos que o livro tomou outro rumo, foi se expandindo. Criou vida própria e as forças da natureza agiram para que levantássemos a bandeira da comunidade! Os assuntos começaram a fluir com rapidez e coerência, até mais do que desejávamos. Porém, em outros momentos, surgia um bloqueio. Parecia que alguma força nos impossibilitava de prosseguir, uma espécie de proibição, não nos deixando penetrar nos recônditos da religião, no segredo, no eró dos fundamentos da religião e dos orixás.


    Mas, na grande maioria do tempo, fomos iluminados e até auxiliados pelas divindades, não permitindo estas que, por meio do livro, utilizássemos palavras que magoassem ou agredissem alguém! Ele foi feito com o objetivo de ajudar o maior número de pessoas e assim tentar responder a várias indagações que possivelmente nunca foram bem explicadas dentro da religião. São questões simples, porém muito importantes e de grande valor para todos os iniciados, independentemente de seu tempo de feitura ou de sua nação, e até mesmo para aqueles que estão prestes a ser incluídos na comunidade. Os clientes e amigos da religião irão utilizá-lo para que possam entendê-la um pouco mais.


    O saber é para ser distribuído; quando fica na posse de poucos, pode se extinguir ou se modificar radicalmente! Quem sabe, através de nosso exemplo, outros autores em potencial decidam transmitir, em palavras, sua cultura para toda uma geração sedenta de conhecimento?


    O livro foi quase todo pautado em perguntas. Procuramos falar um pouco de cada nação. Iorubá, fon, bantu e as demais são nações que precisam somar suas forças, caminhar unidas e se abraçar. Sem, contudo, tentar se fundir, se amalgamar, mantendo suas características, seus segredos e fundamentos. Em uma outra parte, trazemos esclarecimentos sobre rituais, comidas, instrumentos, cantigas etc. Na parte das divindades, nos alongamos um pouco mais, para melhores explicações sobre estas.


    


    Procuramos utilizar as palavras das línguas africanas já aportuguesadas para o melhor entendimento de todos.


    Enfim, esperamos que este livro possa trazer melhor discernimento e maiores possibilidades para aqueles que o lerem. E desejamos que ele faça parte de várias bibliotecas pelo mundo afora! Através da leitura conseguimos abrir nossas mentes, ver a vida sobre novas perspectivas e também nos relacionar melhor com o mundo que nos rodeia. Fazê-lo foi um grande ensinamento também para nós. Que ele sirva para ajudá-los!


    Axé!!!

  


  
    
Introdução



    O início deste livro não surgiu do toque inicial de uma caneta em uma folha de papel. Ele já se apresentava há alguns anos, quando os autores, Odé Kileuy e Vera de Oxaguiã, através de suas outras obras publicadas – Como fazer você mesmo seu ebó, Feitiços para prender o seu amor e Presenteie seus orixás e ecuruns –, mostraram o desejo de passar seu conhecimento prático para o lado teórico e escrito. Ambos sentiram esta necessidade pela grande falta de informações escritas e pela intensa busca de seus filhos e irmãos de religião e dos amigos, freqüentadores e simpatizantes do candomblé. Porém, o casulo que abrigava esta intenção começou a ser trançado no momento em que eles, olhando mais atentamente a religião, puderam ver todas as nuances e peculiaridades que podem ser vistas por quem é de fora. Mas que muitas vezes não são entendidas por estes! Eles pressentiram que ali estava o futuro de uma história religiosa que ainda não fora escrita!


    Pensando em seu período como recém-iniciados e nas dúvidas que tinham naquela época, os autores procuraram também conversar com outras pessoas que, independentemente do tempo de iniciação, também se questionavam sobre certos tópicos da religião. Perguntas como "O que é o candomblé?", "O que estou fazendo aqui?", "Qual a minha função dentro da religião?" e muitas outras ficavam sem resposta, porque poucos entendiam a religião teoricamente. Ela só era vivenciada!


    De todos estes questionamentos, surgiu a idéia de fazer este livro, iniciado aproximadamente oito anos antes de ser entregue para publicação, e que se tornou a evolução de uma cartilha planejada para uniformizar a educação religiosa dos abiãs e dos iaôs em geral e, em especial, daqueles de nossa casa de candomblé, o Kwe Axé Vodum Odé Kileuy (Axé Kavok). Após um período de estagnação, e ainda não esquematizado e organizado, de repente ele pareceu tomar um revigorante impulso, com necessidade e exigência de ser otimizado, reformulado e ampliado. Ao sentir esta necessidade do "livro", o invadi e me fiz ser aceito pelos autores neste objetivo! Tornei-me o organizador e transformamos este anseio da dupla em um desejo comum a nós três!


    Ficou acordado entre nós que o livro seguiria uma tendência linear, tendo as suas questões uma seqüência pautada em quase todas as etapas e nos patamares religiosos. Outras informações importantes e relacionadas a seus quesitos foram inseridas em seus capítulos. Em nossas pesquisas foram descobertas infinitas diversidades e conceitos simbólicos que explicam o uso de objetos, as características e as funções de variados itens que participam do candomblé. E são pouco explicados!


    O livro foi quase todo pautado nos ensinamentos adquiridos na tradição familiar religiosa dos autores, na qual também me insiro. As pesquisas ajudaram a abrilhantar ainda mais a obra. Odé Kileuy e Vera de Oxaguiã optaram por utilizar a compreensão da linhagem ou descendência religiosa para dirigir suas explicações. Porém, não se portaram como intrusos em nenhuma das três nações, pois têm ascendentes que participaram ou ainda participam delas!


    Tentando ajudar e facilitar a leitura, foram utilizados conceitos simplificados de outros já existentes na religião e remodelados para uma explicação quase interpessoal. Tudo para objetivar um melhor entendimento e compreensão de todas as pessoas, mesmo aquelas ainda não inseridas na religião. Os conceitos foram explicados, mas ficou reservado o direito de não ensinar as práticas e as funções religiosas! Acredito, ainda, que se este livro não possuir as informações necessárias a algum candomblecista, este com certeza encontrará nele pelo menos uma possibilidade de, com perseverança e o auxílio de um sacerdote, descortinar o véu que lhe cobre os olhos e cega sua compreensão e seu entendimento!


    Que estas páginas possam trazer a elucidação e a condição de todos para que conheçam e amem uma religião que lutou, e ainda luta, para ser entendida!




    Marcelo Barros

    (Ogã Babá Otum, do Kwe Axé Vodum Odé Kileuy)

  


  
    
Nossas raízes



    É necessário explicar que todo o conhecimento aqui contido foi embasado em nossa linhagem religiosa, que teve início com a chegada ao Brasil de Gaiaku Rosena, vinda de Aladá, no Benim. Esta fundou o Kwe Podabá, a primeira casa fon no Rio de Janeiro, que iniciou poucas pessoas. Entre estas, a sra. Adelaide do Espírito Santo, mais conhecida como Mejitó, também chamada de lia sabidinha", por seu grande conhecimento religioso. Esta era consagrada a Vodum Ijó, o vodum dos ventos. Esta doné iniciou somente cinco pessoas, dentre elas a atual representante e herdeira do Kwe Podabá, a sra. Glorinha de AzirÍ, conhecida na religião como "Toqüeno". Mejitó iniciou também a sra. Natalina, que mais tarde fundou sua própria casa de candomblé denominada Kwe Sinfá (Casa das Águas de Fá). Sua roça era localizada à Rua Ana, em Agostinho Porto, São João de Meriti, Rio de Janeiro. Em sua trajetória religiosa, iniciou algumas pessoas, entre as quais podemos destacar o sr. Rui de Olissá; a sra. Neusa de Soboadan; e a sra. Helena de Bessém.


    Após a morte de mãe Natalina, outras grandes mulheres assumiram a casa, tendo todas falecido antes de iniciar qualquer tipo de liturgia. A seguir, a propriedade foi vendida pelos seus familiares e os pertences sagrados entregues à Sra. Helena de Bessém, para que cuidasse deles e o Axé não se perdesse. Até os dias atuais, o Kwe Sinfá encontra-se em seu poder, no bairro Parque Paulista, em Santa Cruz da Serra, no Rio de Janeiro.


    O sr. Rui de Olissá foi o primeiro filho de mãe Natalina a abrir sua própria roça, onde fez várias iniciações. Entre elas, a do sr. Artur, mais conhecido como Odé Cialê, que, por evolução natural, fundou sua própria casa, em Vila Rosário, Caxias, Rio de Janeiro. Neste local, juntamente com seu doté, fez a iniciação de George Maurício, que passou a ser conhecido na época como Odé Kitauají. Durante muito tempo, este residiu no Bairro de Fátima, no Centro do Rio de Janeiro, com a família de Odé Cialé, morando posteriormente durante muitos anos no terreiro. Lá, adquiriu grande conhecimento e também realizou algumas obrigações temporais.


    Após um certo período, complementou sua parte religiosa com a sacerdotisa Iyá Ominibu, sra. Lourdes, em Nilópolis, no Rio de Janeiro, sendo conhecido como Fobá Orum, e onde se encontra até os dias atuais. Iyá Ominibu foi iniciada por Mãe Tansa, descendente do Axé Poegí, mais conhecido como "Cacunda de Yayá"(ou "Corcunda de Iayá".), fundado por Gaiaku Satu. Atualmente, George Maurício é conhecido como Odé Killeuy e tem sua roça, há quase três décadas, no bairro de Edson Passos, no Rio de Janeiro, onde iniciou várias pessoas. Entre elas, Vera de Oxaguiã, autora juntamente com ele deste livro e de outros três, e também o ogã Marcelo Barros, de Orixalá, o Otum da casa, organizador desta obra.


    


    Se nos dias atuais George Maurício tem um reconhecimento dentro da religião, o deve em grande parte a Odé Cialê, que lhe passou grande parte do seu conhecimento e que também muito o orientou. Alguns dos que foram iniciados juntamente com ele permanecem até hoje como seus grandes amigos. Sendo impossível agradecer e citar todos, vamos enumerar os mais presentes, como Márcio de Ogum, que tem sua casa aberta em Duque de Caxias, no Rio de Janeiro; Jorge Humberto de Oxóssi; José Luiz de Ogum, conhecido na religião como "Tata Mão Benta". E também, in memoriam, Marco de Oxóssi. Há, porém, um carinho todo especial por Sérgio, Gunekan. Este muito o ajudou, esclarecendo e ajudando até mesmo em sua educação escolar e social. Em suas necessidades religiosas, nas iniciações de seus "primeiros iyaôs", este irmão esteve sempre presente, como orientador e amigo. E prossegue até os dias atuais!


    Mas foram muitas as pessoas que, embora não pertencendo à sua nação, o ajudaram ao longo dos anos. Difícil enumerar sem ferir sentimentos, mas alguns precisam ser lembrados ou relembrados. Eglir de Oxóssi e o falecido sr. Francisco de Iemanjá, da nação efan, sempre participantes em inúmeros momentos de sua vida religiosa e particular. Ebomi Marlene de Ogum, companheira sincera e inseparável. Mãe Labiym de Nanã, conselheira e amiga, quem lhe ensinou os primeiros passos dentro do Axé Xapanã. Pai Kacilende, in memoriam, a quem dedicava grande carinho. Ebomi Dila, com gratidão pelos bons ensinamentos e Professor Agenor, in memoriam, por seus sábios conselhos. Àqueles que não foram mencionados pedimos a compreensão e desejamos muito axé em seus caminhos!

  


  
    
CAPÍTULO 1

    O candomblé



    
1. Como podemos definir o candomblé?



    O candomblé é uma religião que foi criada no Brasil por meio da herança cultural, religiosa e filosófica trazida pelos africanos escravizados, sendo aqui reformulada para poder se adequar e se adaptar às novas condições ambientais. É a religião que tem como função primordial o culto às divindades - inquices, orixás ou voduns -, seres que são a força e o poder da natureza, sendo seus criadores e também seus administradores. Religião possuidora de muitos simbolismos e representações que ajudam a compreender o passado e também a discernir melhor as verdades e as mentiras, permitindo assim definir conceitos. No candomblé nada se inventa ou se cria, só se aprende e se aprimora. Este saber e este conhecimento são conquistados com a prática, no dia-a-dia, com o tempo, a humildade, o merecimento, a inteligência e, principalmente, com a vontade de aprender!


    Sem depender da mídia ou do poder monetário, o candomblé vem se mantendo há séculos graças à força e à garra de nossos ancestrais, e também de seus adeptos. Mas, primordialmente, ao grande poder das suas divindades!


    A palavra "candomblé" parece ter se originado de um termo da nação Bantu, candombe, traduzido como "dança, batuque". Esta palavra se referia às brincadeiras, festas, reuniões, festividades profanas e também divinas dos negros escravos, nas senzalas, em seus momentos de folga, popularizando-se. Posteriormente, passou a denominar as liturgias que eles trouxeram de sua terra natal. Este nome se modificou e se secularizou na religião africana que floresceu no Brasil. Existem outras interpretações etimológicas, mas preferimos nos ater a esta.


    Vamos fazer aqui uma observação a todos os iniciados e simpatizantes para explicarmos por que utilizaremos o termo religião para o candomblé neste livro. É necessário o entendimento e a compreensão de que o candomblé não é uma" seita". A palavra seita define um grupo de dissidentes que se separou de uma religião em uma tentativa de criar outra religião. A seita caracteriza-se como uma facção minoritária das crenças predominantes e pela necessidade de mudar as doutrinas centrais da religião da qual se separou, assimilando simbolismos, liturgias, conceitos e dogmas de outras religiões variadas. Tentando, assim, conciliar, em um só segmento, várias doutrinas e diversos pensamentos. Isto porém não ocorre com o candomblé, pois ele é a continuação de uma religião iniciada na África, sem ter renegado seus fundamentos e doutrinas. O termo religião advém da idéia de re-atar e re-ligar o homem a seu Deus. No candomblé não existe a adoção desta função, porque nunca nos separamos de nosso Deus e de nossas divindades! O sentido de religião, dentro do candomblé, é o da "confraternização geral", ou seja, do homem com as divindades e destas com ele, não tendo o ser humano medo de se relacionar com seus criadores!


    


    Embora tenha sido necessária uma readaptação e reformulação para poder ter continuidade, a religião não perdeu o cerne de seus conceitos nos cultos e liturgias. Aparentemente, todas as nações que para cá foram trazidas adotaram também intervenções filosóficas e psicológicas dos índios que aqui viviam, os primeiros e verdadeiros "donos desta terra". Igualmente ao candomblé, todas estas religiões que coexistem no Brasil também precisaram sofrer algumas modificações e influências para poderem aqui se instalar. Como exemplo, podemos citar o catolicismo que precisou promover alterações em seus atos litúrgicos e em sua catequese. Os ensinamentos kardecistas, trazidos da Europa, inseriram e adotaram certos dogmas e pensamentos da religião católica, e muitas outras religiões fizeram mudanças para se inserir em uma nova terra. Algumas crescendo e participando mais da vida dos habitantes do país do que as outras, porém seguindo o pensamento de Arnold Toynbee: "Não existe criatura viva que saiba o suficiente para dizer com segurança que uma religião foi ou é maior que a outra!".


    Os índios logo se identificaram com a nação bantu e a ela se uniram quando os participantes desta nação aqui chegaram para trabalhar como escravos. Esta parceria era uma tentativa de ambos se resguardarem contra seus opressores e de protegerem seus interesses sociais e suas necessidades religiosas. Nesta união, foram se mesclando, adquirindo e trocando costumes, crenças, conhecimentos sobre a natureza. Foi a partir desta junção que surgiram os primórdios da umbanda, que tem nos seus caboclos a figura dos nossos ancestrais indígenas, e nos pretos-velhos, a síntese dos nossos ancestres escravos. A umbanda é então a religião que foi criada no Brasil, amalgamando saberes africanos e indígenas com o saber europeu, por meio do sincretismo com a religião católica.


    


    Apesar da sua longínqua similaridade, o candomblé não pode e não deve ser denominado uma "religião espírita", na visão positivista de Alan Kardec. Explicamos: no espiritismo, o relacionamento e a comunicação somente podem ser realizados com os "espíritos", que são as almas daqueles que já se foram para um outro plano. No candomblé, porém, a nossa interação com o divino é feita através das diversas segmentações das divindades.


    O candomblé, apesar das modificações, não sofreu mudanças muito profundas nem radicais em suas tradições, seus dogmas e, principalmente, nos fundamentos deixados pelos nossos mais velhos. Suas modificações foram mais pragmáticas, no sentido de ter que se fazer aceitar em uma nova sociedade, procurando ambientar-se tanto na parte humana quanto na parte religiosa. Precisou adequar-se e buscar novos elementos a partir dos quais conseguisse reconstruir todo seu entremeado de relações litúrgicas. A religião, no Brasil, se integrou, se adaptou e floresceu ainda mais, porque aqui encontrou uma natureza exuberante e uma grande diversidade de elementos necessários à sua existência.


    O que queremos e precisamos, nos dias atuais, é que o candomblé seja reconhecido unicamente como uma religião, sem que esteja inserido ou irmanado a nenhuma outra. Em nossa religião não existe, como nas demais, um simbolismo do bem ou do mal, do paraíso ou do inferno, e ela também não torna o homem ou a mulher seres escravizados por um Deus. Possuímos regras, porém temos também possibilidades de suplantá-las, com a aquiescência e a aceitação de nossas divindades. Estas mesmas divindades possuem sentimentos paternais/ maternais e características bem humanizadas, não estando em um plano inatingível ao homem.


    Por termos a noção de que a nossa religião é uma ramificação e não uma cisão das religiões que se cultuam nas nações iorubá, fon e bantu, ainda hoje atuais e perseverantes em suas tradições na África, permitimo-nos dizer que o candomblé é talvez uma das religiões mais antigas da face da Terra. Desde os primórdios do mundo, o ser humano tinha por hábito agradecer à natureza por tudo que esta lhe proporcionava. E isto ocorria sempre através de cânticos, de danças e de oferendas sacrificiais. O homem agradecia pela chuva que dava vida à terra e que lhe proporcionava boa cultura e pasto para seus animais; pelo agasalho que cobria seu corpo; pelos alimentos e pela carne que conseguia para sustentar sua prole e por tudo o mais. Assim também é o candomblé, em que tudo que conseguimos provém da natureza! E é a ela que reverenciamos e agradecemos todos os dias e a quem recorremos em nossas necessidades!


    


    Em Cuba, a religião de culto aos orixás denomina-se santería, sendo porém muito arraigada ao sincretismo, fazendo a ligação de nossas divindades aos santos católicos. Mesmo no Brasil, a religião afrobrasileira recebe outros nomes nas variadas regiões: no Nordeste, por exemplo em Pernambuco e Alagoas, é denominada "xangô"; no Rio Grande do Sul, chama-se "batuque"; no Maranhão, "tambor-de-mina".


    Na África não se conhece o culto chamado candomblé, pois esta designação é somente brasileira; lá o que existe é o culto às divindades, individualizado por regiões, cidades e até mesmo famílias. Naquele continente a religião dos orixás, voduns ou inquices, em muitas cidades, faz parte integrante e importante da vida social das pessoas. No Brasil, os negros que para cá foram trazidos, sentindo a necessidade e procurando salvaguardar suas tradições, recriaram um ritual bem próximo ao que realizavam na terra-mãe. E, com certeza, conseguiram, pois o candomblé pouco perdeu suas características fundamentais e tradicionais!


    Atualmente, o candomblé ainda sofre algumas reformulações, procurando se adaptar ao mundo atual, trazendo em seu bojo também algumas invencionices. Algumas autoridades da religião, e mesmo muitos iniciados, se perguntam: até que ponto devem continuar estas mudanças? Até que ponto elas condizem com o passado e não vão extrapolar e criar modificações nos fundamentos trazidos pelos nossos ancestres? Esta é uma pergunta que os adeptos não podem deixar sem resposta por muito tempo! Axé!




    2. Como surgiu o candomblé no Brasil?



    A partir do século XVI até o século XIX, africanos de diversos grupos étnicos e culturais, muitas vezes rivais, foram capturados e trazidos para o Brasil como escravos. Como os bantos, que vieram de regiões atualmente conhecidas, como Angola, Congo, Guiné, Moçambique, Zaire etc. (Os primeiros deste grupo a chegar, por volta de 1559 a 1560, foram trazidos do Congo.) Os fons, provenientes do Benim, antigo Daomé. Do Togo foram trazidos os ewes. Os iorubás, de cidades da atual Nigéria, como Ilexá, Oyó, Ketu, Abeokutá, Ekiti, Ondô, Ijexá, Egbá, Egbado etc. Da região de Gana vieram os ashantis, os minas. E trouxeram com eles milênios de diferentes culturas e de religiosidades que aqui se reorganizaram, criando o candomblé.


    


    E assim os escravos ficaram por mais de 300 anos como instrumentos indispensáveis ao progresso da economia colonial e imperial brasileira! Eram também um poderoso alicerce para alguns reinados africanos que viam no comércio escravagista a possibilidade de lucro. Nas guerras intertribais, os vencidos eram colocados à venda ou trocados com os europeus por produtos que eram necessários e muito apreciados pelos africanos, como o sal e a cachaça. Essa retirada abrupta dos africanos de sua terra natal não somente desestruturou a sua organização religiosa como também restringiu seu progresso cultural, material e humano. Com relação à sua religiosidade, em uma imposição da religião católica, precisou recorrer a artifícios que a camuflassem, fazendo surgir assim o sincretismo.


    A dispersão era muito grande; famílias inteiras e grupos étnicos foram separados. A etnia bantu se espalhou mais pelos interiores dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Maranhão, Pernambuco, Bahia e Rio Grande do Sul. Os iorubás, fons e savalunos ficaram mais concentrados em áreas urbanas dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Pernambuco e Maranhão. Preponderantemente, os ewes e uma outra parte dos savalunos foram para o Maranhão e uma pequena parte para Bahia e Pernambuco. Um outro grupo étnico, pertencente à mega-nação fon, e talvez um dos últimos a ser trazido, provinha de Aladá (os aladanos), cidade do Benim, e foi trazido diretamente para o Rio de Janeiro. Não existem registros históricos de sua chegada ou de sua estada em Salvador, Bahia. Era o grupo que formava o Axé Podabá, trazido por Gaiaku Rosena e, mais tarde, herdado por Mejitó, de Vodun Ijó.


    Porém, não demorou muito para que os negros escravos fizessem contatos uns com os outros, por meio do comércio escravagista entre os senhores de fazendas. Foram assimilando a língua local e conseguiram, assim, um entrelaçamento tribal, sem contudo ter perdido sua verdadeira identidade. Aparentemente, os bantus tiveram mais dificuldades em aceitar o idioma da terra, por viverem mais solitários e mais distantes dos centros urbanos. Comunicavam-se preferencialmente em suas próprias línguas, mantendo-se assim afastados dos demais. Organizavam associações para poderem confraternizar e manterem-se unidos, conservando seus costumes africanos, sua crença e seu fervor religioso, procurando manter bem viva a chama do seu amor pelos seus ancestrais e pelas divindades. Era o momento em que, no dizer da língua quimbunda, eles "azuelavam", ou seja, festejavam, dançavam.


    


    Embora possuíssem divindades assemelhadas, quando os escravos conseguiam se reunir nos terreiros para festejá-las e se irmanarem, era a África-mãe, terra de todas as nações, que estava ali representada, só tendo mudado de continente! Neste momento, o espaço se tornava sagrado, pois nele conviviam orixás, inquices e voduns, que, junto com seus filhos, recordavam e reaprendiam um novo modo de vida. Os homens ficavam, porém, mais revigorados com o poder emanado de suas divindades!


    Geograficamente, pelo seu tamanho, o país inviabilizou que muitos grupos conseguissem se reencontrar. Com o passar do tempo, com a perda dos mais velhos e, conseqüentemente, dos grandes conhecimentos, pequenos grupos étnicos minguaram ou mesmo sumiram. Alguns outros tiveram que abraçar e adotar conhecimentos de outras nações-irmãs para subsistir e dar continuidade ao seu culto. Todas estas nações deixaram marcas da sua presença na vida dos portugueses e, mais tarde, na dos brasileiros. A sua dança sensual e alegre, a comida saborosa e cheirosa, a vestimenta colorida, o amor e o respeito à natureza foram legados que permanecem até os dias atuais e que, com certeza, se perpetuarão enquanto o homem procurar respeitar e se irmanar com o seu próximo e, principalmente, com o meio ambiente!




    
3. Quais as dificuldades que o povo do candomblé passou para ter o reconhecimento de sua religião?



    Alvo de perseguições policiais e religiosas, as casas de candomblé, no passado, eram invadidas, tendo seus objetos sagrados quebrados e, às vezes, até apreendidos. Vários terreiros eram fechados, babalorixás e iyalorixás levados presos. Era uma religião que muitos denominavam de "seita demoníaca", devido à perseguição que lhe fazia a Igreja Católica, que se valia de seu poder para também obrigar os negros a serem catequisados, no intuito de afastá-los de sua religião. O candomblé nunca poderia ser denominado de "demoníaco" pois no seio da religião não existe o demõnio, que é a representação do mal, como também não existe a referência ao inferno, termo muito usado no passado para assustar os escravos.


    Mas a grande vitória do negro foi ter conseguido, à custa de muito sofrimento, o direito do livre arbítrio e o poder de escolher a sua religião, sem que para isso tivesse que usar subterfúgios para agradar a seus senhores e à Igreja. Sem precisar esconder os elementos dos seus orixás em oratórios, junto aos santos católicos. E de poder conversar com suas divindades em sua língua e não em uma mistura desta com o português ou com o latim!


    


    Mas mesmo nos dias atuais, em alguns lugares, ainda existem perseguições à nossa religião e também a várias outras. Porém, não devemos aceitar e nem permitir que haja discriminação ou violência aos nossos direitos e à nossa liberdade de expressão, ou que ofendam nossa religião e nossas crenças. Se alguns têm direito de levar as pessoas para as praças ou de seguir em procissão pelo meio das ruas para fazer suas rezas, os candomblecistas e umbandistas também têm o direito de fazer seus preceitos nas encruzilhadas, nas matas, nos rios, nas cachoeiras, nos mares!


    No Brasil, atualmente, todos têm direito à liberdade religiosa, desde que não interfiram nos direitos do próximo nem produzam atos que violem a lei. Todos os candomblecistas, e também nossos irmãos umbandistas, precisam saber que estamos amparados e protegidos por leis e que devemos saber cobrar das autoridades ou do policiamento que sejam tomadas as devidas providências que estão previstas no Código Penal. Esta liberdade foi conseguida graças a muita luta e sacrifícios de babalorixás e, principalmente, de grandes iyalorixás, que travaram inúmeras batalhas e conseguiram o necessário respaldo para nossa proteção e o devido respeito à "Religião dos Orixás". Através da Constituição Brasileira (art. 208, do Código Penal Brasileiro; art. 5o, da Constituição Federal; art. 215, parágrafo 1o, da Constituição Federal) adquirimos a desejada deferência à religião, aos seus adeptos e, principalmente, aos hábitos e costumes das casas de candomblé. No Rio de Janeiro foi sancionada, em 2008, uma lei estadual que decreta o dia 30 de setembro como o "Dia das Nações do Candomblé".


    




    4. Como o sincretismo agiu na religião?


    O sincretismo, no passado, ajudou para que a religião pudesse ter continuidade ao permitir que ela se estabelecesse. Porém, nos dias de hoje ele já não é mais necessário e não pode mais ser aceito nem utilizado. Já nos afirmamos e nos impomos como religião! O sincretismo foi necessário e útil 300 anos atrás!


    O candomblé, em conjunto, precisa levantar a bandeira do antisincretismo. Esta não é uma luta somente dos brasileiros; é de todo um continente que se viu invadido e vilipendiado em seus direitos de praticar e escolher livremente a sua religião. Por meio do sincretismo, as raízes culturais e religiosas são renegadas, os segredos fundamentais são violados e os conhecimentos armazenados durante séculos são ignorados! A ancestralidade, os valores e a auto-estima dos africanos tornaram-se reduzidas com o sincretismo!


    


    O sincretismo provém da fusão de duas religiões que seguem paralelamente, sem qualquer segmentação. Este amalgamamento de religiões corta a força da cultura, tolhe a inteligência e a liberdade do ser humano, quebrando os elos da tradição, cortando os laços com o passado. Nos dias atuais é impossível alguém aceitar ou mesmo acreditar que São Jorge é Ogum ou que Santa Bárbara é Oiá!


    O sincretismo distorceu o candomblé, reduzindo a dimensão e a grandiosidade das nossas divindades. Ao mesmo tempo, pretendeu transformar as religiões de matiz africano em politeístas, ou seja, adoradores de vários deuses. Tentaram transformar nossas divindades em "deuses", ignorando Olorum/Olodumaré, "Senhor Supremo e Absoluto de todas as coisas", nosso Deus e a divindade criadora para os iorubás!


    No Brasil atualmente existem grupos de babalorixás e iyalorixás que estão lutando por essa modificação dentro de seus Axés e em suas cidades. Devemos isso aos nossos orixás, inquices, voduns e aos antepassados da religião, pelo respeito e por agradecimento a tudo que eles nos proporcionam! Hoje em dia temos nosso direito e nossa liberdade religiosa assegurados pela Constituição do Brasil. Precisamos agora somente que haja maior união entre as nações do candomblé, para podermos crescer e nos fortalecer. Assim conseguiremos nos fazer respeitar e poderemos nos transformar em uma grande potência religiosa!




    5. Quais as nações que formaram as religiões africanas no Brasil?


    As principais nações que aqui chegaram foram a bantu, a iorubá e a fon, que compreendem países, cidades e etnias. Outras vieram também, mas foram incorporadas, esquecidas ou extintas, devendo os estudiosos ou antropólogos tentar recuperar estes conhecimentos, tradições e fundamentos para subsídios futuros.


    A nação bantu trouxe seus inquices e bacurus; a nação iorubá chegou com seus orixás e a ancestralidade; e a nação fon, seus voduns. Embora estas divindades possam ter algumas semelhanças, existem entre todas elas grandes diferenças de comportamento, de personalidade, de dança, de vestimenta, de alimentação, de comunicação. Enfim, são divindades distintas, de locais distintos, porém com um mesmo ideal: ajudar o ser humano a ser mais feliz!


    Seguindo o pensamento de historiadores mais atualizados e embasados em pesquisas contemporâneas, neste livro usaremos o termo iorubá em substituição à designação nagô para definir a mega-nação que engloba as nações que cultuam os orixás, como Ketu, Ijexá, Oyó, Efan, Egbado, Egba etc. Usaremos também a palavra fon em substituição ao termo jeje para denominar os provenientes do Benin, do Abomey, de Savalu (os mahis), de Aladá (os aladanos). De Togo e de Gana vieram os ewes, nação que também cultua os voduns. Contudo, não utilizaremos nenhuma substituição à palavra bantu, pois esta não recebeu denominações pejorativas, como as demais.


    


    O nome nagô era utilizado, pelos fons, em forma de menosprezo para designar os adversários que penetravam em suas terras, ou lá chegavam escravizados como troféus de guerra, provenientes dos territórios de língua iorubá. Este termo era utilizado pejorativamente, numa forma de escárnio, de xingamento, remetendo a "refugo, lixo, sujo". Com o passar do tempo, ele foi acoplado e aceito no cotidiano das pessoas e também no âmago da religião. Passou, assim, a distinguir coletivamente as etnias possuidoras de uma linguagem e cultura religiosa comuns. Este nome, nagô ou anagô, que abrange toda a complexa cultura dos povos do sudoeste da Nigéria, entretanto, não tem conotação histórica, geográfica e política, não denomina um povo, não tem importância histórica. No Brasil foi aceito e assimilado principalmente pela nação ketu.


    A palavra fon é a designação de todos os praticantes do candomblé que cultuam os voduns. O termo jeje (adjeji) origina-se da língua iorubá e significa "forasteiro, estrangeiro". Era uma forma que os iorubás encontraram para humilhar, melindrar e afrontar os fons. Mesmo quando estes se encontravam dentro dos limites do atual Benim, seu reino! Em termos políticos, geográficos e históricos, não existe nenhuma nação chamada jeje na África. No Brasil, o que se compreende do termo jeje é o candomblé formado pelos povos fon e ewe, provenientes do Benim, antigo Daomé, e de Gana e Togo, respectivamente.


    Com a vinda dos escravos para o Brasil, das várias partes da África Oriental, Ocidental ou Equatorial, estas nações e os grupos étnicos fragmentaram-se. Porém, se em suas terras os iorubás e fons eram inimigos, no Brasil tiveram que se irmanar para se oporem aos seus opressores. E também para poderem dar continuidade às suas religiões. Na necessidade de reencontrar a sua identidade, procuraram se unir e foram se adaptando e criando novas características. Produziram assim um conjunto religioso próprio, mas sem perder os fundamentos da sua religião na África. Adaptações foram feitas para evitar que se perdessem séculos de uma religião única, pura como a natureza, tradicional e tão antiga como, talvez, os primeiros habitantes da Terra. Uniões sedimentaram-se e, hoje em dia, não existe mais uma só nação no Brasil que seja pura e primitiva como quando aqui chegou.


    


    Da necessária união dos fons com os iorubás surgiu a nação Nagô-Vodum, também chamada de jeje-nagô, a mais propagada pelos livros e pelas tradições, no Brasil. Esta junção nasceu da necessidade de sobrevivência de alguns grupos étnicos que, sentindo dificuldades em dar continuidade aos seus cultos, precisaram buscar e unir seus conhecimentos com os de outras nações. A partir da ampliação do mundo religioso descortinado por ambos, eles se tomaram mais fortes e unidos, conquistando e ajudando na liberdade que percebemos atualmente. Através da união dos orixás com os voduns, algumas divindades ficaram escondidas atrás de outras. Este, entretanto, foi um mal necessário e que, em compensação, engrandeceu os panteões. As trocas de informações foram maiores e as autoridades do candomblé precisaram unir-se mais ainda, buscando, assim, melhores conhecimentos. Todos ganharam, iniciados e divindades!


    Com a nação bantu, chamada de "nação-mãe", uma das primeiras a chegar, vieram os inquices, calundus, bacurus. Do Congo, foram trazidos os cabindas; de Angola, os benguelas; de Moçambique, os macuas e angicos. Da Costa da Guiné, vieram os minas (advindos do Forte São Jorge da Mina). Trouxeram com eles vários dialetos e muitas línguas, entre as quais o banto, o quicongo, o quimbundo, o umbundo, o quioco etc. Destas línguas originaram-se vários termos que acabaram incorporados à língua portuguesa falada no Brasil. Também deixaram seu incentivo às festividades populares, com suas danças e ritmos.


    A nação iorubá foi trazida em grande quantidade para o Brasil. Reinos inteiros foram aprisionados e para cá trazidos como escravos. Com eles vieram seus orixás, seus antepassados, rituais religiosos e sua língua.


    O povo efon (efan), pertencente ao grupo da nação iorubá, oriundo da cidade de Ekiti-Efon, deixou-se influenciar pelos Ketu e, assim, perdeu um pouco suas características primordiais e sua identidade. Porém, nos dias atuais, alguns grupos tentam resgatar esse passado de uma nação tão linda e tão rica como sua rainha, mãe Oxum, e seu rei, pai Oxaguiã. Damos-lhes as devidas congratulações por esta tão necessária busca por suas raízes!


    Pertencente também à nação iorubá, vieram os ijexás, da região de Ilexá, que nos legaram danças e ritmos bem cadenciados e sensuais. Os xambás, povos que habitavam regiões nos limites da Nigéria, são outra nação que aqui também chegou, concentrando-se mais no Norte, especialmente no Recife.


    Os fons quando aqui chegaram já encontraram a escravidão quase se extinguindo. Sendo assim, conheceram um melhor aspecto das regiões onde se concentraram. Talvez o fato de terem tido maior oportunidade de escolher onde viver tenha contribuído para se agruparem, permanecendo assim mais centrados em estados como a Bahia, o Rio de Janeiro e o Maranhão. Atualmente, porém, já existem terreiros em vários outros estados. Em relação às demais, a nação fon procurou viver de forma fiel àquela trazida por eles, vivendo com muita independência nos seus cultos e tradições. Principalmente porque tinham necessidade de grandes espaços de terra e de mata para seus voduns. Precisaram então viver mais distanciados dos centros urbanos, o que dificultava até mesmo a iniciação de novos adeptos e a possibilidade de expansão da nação. Estes terreiros tornaram-se muito fechados, ficando conhecidos como a "nação do segredo, do mistério". Por viverem em terrenos extensos e de grandes florestas, as pessoas desta nação muitas vezes não precisavam sair dos limites de suas terras para nada, pois possuíam tudo de que precisavam. A terra lhes dava alimentos, ervas, folhas, água límpida e moradia. Em tempos bem remotos, muitas casas também possuíam seu próprio cemitério, pois naquela época o Estado não tinha registro e controle sobre o número de nascimentos ou de mortes entre os escravos. E as casas eram, e isto ainda ocorre em muitos Axés, passadas de geração para geração, mantendo incólumes seus ensinamentos!


    Com este comportamento, porém, a nação fon restringiu-se e fechou-se, correndo o risco de perder fundamentos e liturgias, ou de criarem-se deturpações e modificações. Se os antigos forem morrendo e os novos iniciados não forem bem doutrinados/ensinados em suas práticas religiosas, o candomblé desta nação, e quiçá das demais nações-irmãs, não terá como sobreviver. O cuidado com os fundamentos sagrados, não permitindo que se espalhem e que sejam divulgados, é necessário, mas a continuidade da religião é muito mais séria. É importante que todas as nações entendam que aquilo que não é ensinado perde-se, morre! Os segredos religiosos serão sempre mantidos incólumes por aqueles que verdadeiramente passaram pelos juramentos e preceitos da religião. Que a verdade seja ensinada, para ser retransmitida, senão as futuras gerações só conhecerão ninharias, e a religião, no Brasil, terá somente iniciados sem conhecimentos para repassar a outros, no futuro. E o candomblé será feito mecanicamente, sem substância, sem fundamentos e sem os ensinamentos de base!


    


    Essas nações dividiram-se em grupos, esses grupos transformaram-se em famílias, essas famílias subdividiram-se, criando descendentes que se espalharam por todo o Brasil e também pelo exterior. Estes levaram a religião a criar adaptações necessárias a cada local onde se estabeleceram. Mas conservaram sempre a regra primordial e básica dos seus adeptos: o amor e o respeito às divindades. Essas adaptações se uniram também aos primeiros moradores e donos desta terra, os índios. Estes, com seu vasto conhecimento, amor e cuidados com a natureza, interagiram com os escravos e muitas similaridades foram encontradas, saberes foram trocados e, com respeito mútuo, religiões foram readaptadas. Em conseqüência desta interação, os africanos transportaram-se do culto familiar e particular a determinado orixá, que era seguido em sua terra natal, para um culto mais generalizado e global, no Brasil.


    Por isso, por sermos todos afro-descendentes e termos uma grande participação dos nossos índios, não podemos permitir que o culto aos nossos antepassados divinos se perca no tempo nem que o seu Axé se dissipe ou se disperse. Que o povo de cada Axé conheça e respeite as outras nações, sem esquecer de reverenciar a sua própria, não permitindo assim que se percam suas especificidades. Que esta torne-se somente parte de um passado longínquo. Que os adeptos do candomblé façam como os integrantes de outras religiões, inserindo e ensinando seus filhos, desde o nascimento, a conhecer e a amar a religião que seus pais abraçaram e que, no futuro, será deles e de seus descendentes!


    O nosso jeito de cultuar nossos antepassados deve se aproximar o máximo possível do modo como os africanos o faziam. Assim, evita-se apagar o que foi feito no passado, para que no futuro eles ainda estejam nos ajudando e permitindo que possamos estar juntos, em um contato mais íntimo entre o humano e o divino!




    
6. O que é o axé?



    O termo axé é, para o povo iorubá, um poder invisível que transmite uma energia divina e intocável que as pessoas só pressentem. Denominado de hamba ou nguzu pela nação bantu, e exá, pelo povo fon, a palavra axé se generalizou, se popularizou e passou a ser aceita e utilizada também pelas demais nações-irmãs. O axé é a força que produz crescimento. Quando Olorum criou os quatro princípios básicos da natureza: o fogo, a água, o ar e a terra e soprou neles o seu ofurufú – o hálito sagrado –, estava distribuindo no Universo o seu poder. Este poder é o axé, que se movimenta em todas as direções! É essa mobilidade que permite que o axé se distribua primordialmente nas pessoas, fazendo então com que elas consigam se transformar em um altar sagrado, em que as forças divinas são mais sentidas e vistas. É também distribuída nos objetos, nos alimentos, nos animais, nas folhas etc. Quando o axé se fragmenta e passa a ser dividido em pequenas porções, denomina-se ixé.


    


    


    Sem o axé nada existe, nada se harmoniza nem se interliga, pois ele é quem faz as coisas acontecerem. Para que isso ocorra é necessária a união do ser humano com os rituais, com as cantigas e também com o uso de palavras de encantamento. O axé falado, explodindo no ar, é redistribuído em partículas nos elementos que formam a atmosfera, criando e formando novas condições de trazer harmonização ao aiê.


    O axé circula na nossa vida, no nosso sangue, na terra que permite o nascimento e o crescimento das plantas, nas ervas, nas frutas, nos alimentos litúrgicos, nos objetos da casa de candomblé, na vida das pessoas. Ele pertence a todos que recebem e transmitem a força das divindades e deve ser dividido por e para cada indíviduo que faça parte da coletividade. Tendo variadas conotações e utilidades, a palavra axé, contudo, é sempre usada em contextos de positividade. E o povo do candomblé a utiliza grandemente nos momentos de solicitar, de agradecer ou de enaltecer as divindades por algo a ser alcançado, adquirido ou conquistado.


    Quanto maior é o tempo de iniciação da pessoa, mais forte é o seu axé. Quando as obrigações religiosas são cumpridas pelas pessoas, em particular, ou pela comunidade, no geral, isso produz vigor e traz fortalecimento ao axé da casa. Essas obrigações trazem, muitas vezes, maiores responsabilidades, pois novas autoridades e cargos surgirão, trazendo perspectivas de mudanças dentro da casa de candomblé. Isto faz com que o axé se mobilize, se expanda e se envolva no mistério e em toda a magia e beleza da religião.


    




    
7. O que é uma casa de candomblé?



    É a morada arquitetónica e sagrada das divindades, um conjunto onde agem as energias naturais, que faz a ligação física destas com os seres humanos. Um lugar público, aberto a todos que o procuram e que recebe variados nomes, entre eles a "casa das forças sagradas", a "casa dos elementos poderosos da natureza", "casa-de-santo", "Axé", "roça" ou "terreiro". Na nação iorubá as casas de candomblé denominam-se Ilê Axé; na nação fon, Kwe, Abassá ou Humpame; e Mbazi ou Canzuá, na nação bantu. Geralmente, os terreiros ficam localizados em lugares distantes, em sítios, alguns em locais mais centrais. Podem ser grandes ou pequenos, porém precisam ser bem planejados para comportar todos os segmentos necessários para o bom andamento das liturgias.


    As casas de candomblé podem ser consideradas matriarcal, patriarcal ou mista: muitas são dirigidas continuamente somente por iyalorixás; outras, somente por babalorixás. Existem também aquelas que são dirigidas pelos dois tipos de sacerdotes, dependendo da determinação do Jogo de Búzios, ou, até mesmo, em determinadas situações, por certos cargos de ogã.


    Seu cómodo externo principal é geralmente um barracão para as grandes festas públicas. Possuem também uma grande cozinha, para a preparação generalizada da comida do egbé e dos visitantes, e uma outra menor, utilizada somente para a produção dos alimentos sagrados. Existem no geral um ou dois banheiros públicos e sempre um espaço reservado para que a comunidade e os amigos da casa possam descansar ou mesmo pernoitar.


    Uma casa de candomblé só terá vida quando seu/sua sacerdote/sacerdotisa, os filhos do terreiro, os amigos e os simpatizantes participarem do seu imaginário sagrado, dando função a cada objeto e a cada lugar da edificação, fazendo nascer ou renovando o axé do lugar. Sem isso, esta casa religiosa será somente mais um prédio frio e sem vida construído pelo homem.


    Atualmente, os Ilê Axé possuem certos requintes modernos e confortáveis, porém ainda existem alguns mais arcaicos, até mesmo com telhados cobertos com folhas de coqueiro, especialmente na parte dedicada ao barracão e aos quartos-de-santo, como modo de manter as tradições. Respeitamos, mas faz-se necessário entender, e aceitar, que um mínimo de conforto, beleza, modernidade e praticidade irá facilitar a limpeza e a higiene. Isto dificultará a propagação de doenças, sem contudo diminuir a força ou o valor de nossos fundamentos! Tudo isso só irá ajudar o engrandecimento da religião. O mundo está evoluindo e todas as religiões estão passando por uma modificação plena para acompanhar esta evolução. Por que o candomblé não deve participar deste movimento?


    


    Uma casa de Candomblé costuma ser reconhecida de longe, pois geralmente é toda pintada de branco e possui um grande pote de barro – porrão – em cima do muro ou do portão. Em alguns terreiros, fazendo uma delimitação emblemática da roça, encontra-se uma espécie de cerca viva, com plantações de peregum, também conhecida como nativo, uma folha de uso litúrgico. Outros possuem no portão algum distintivo especial que identifica seu orixá patrono. O mesmo ocorre com os quartos-de-santo, que costumam ter algo que distingue a que orixá eles pertencem, podendo ser ferramentas, cores ou adereços. Estes quartos, às vezes, são feitos de terra batida, de cimento e, mais modernamente, de pisos ou cerâmica, facilitando assim a limpeza, pois o principal na religião é que a casa esteja impecavelmente asseada e perfumada.


    Existe algo que é comum a todas: logo à entrada está o assentamento de Exu, o senhor das passagens, dos caminhos. Aquele que rege o dia e a noite e que regula tudo que é transitório, permitindo a entrada ou a saída de algo ou de alguém. Próximo, o assentamento de Ogum, para trazer defesa para a casa. A seguir, de acordo com cada Axé, pequenos quartos individuais para abrigar os orixás, os Ilê Orixá. Nas grandes casas, muito antigas, que possuem imenso espaço, pode ser encontrado, bem resguardado de olhares alheios, um local para o culto à ancestralidade, o Ilê Ibó Iku (a Casa dos Eguns).


    Ao ar livre temos os orixás que vivem no "tempo", ao pé de grandes árvores sagradas, como Ossâim, Bessém, Tempo, Iroco e outras divindades. Em um passado já longínquo, as roças de candomblé possuíam ainda um outro espaço também sagrado, as matas, onde se colhiam as folhas e se plantavam as árvores sagradas, próprias para os atos litúrgicos. Possuíam, muitas vezes, também pequenos regatos de águas limpas. Com o crescimento das cidades, poucas casas, atualmente, contam com este espaço tão necessário para a realização das cerimônias religiosas. Mas o ser humano é multifacetado e conseguiu, aos poucos, sobrepor-se aos novos obstáculos à realização dos seus cultos.


    Em locais mais privados, algumas casas constroem canteiros onde plantam suas ervas e árvores especiais, criando, assim, um espaço verde natural de onde extraem, em horários e com rituais específicos, como mandam os fundamentos da religião, as quantidades de folhas que irão usar em seus banhos, infusões etc. Continuam, assim, a praticar uma liturgia que lhes permite viver com saúde e com a sua parte sagrada em perfeita sintonia com a natureza.


    


    Englobando tudo isso, temos a parte física e humana da casa, a mais interessante e mais complexa. É neste convívio que se encontram enraizados os ensinamentos, os segredos, as tradições, as origens e, principalmente, a memória de um povo que sofreu com a brutal separação de sua pátria. É nesta divisão que também se preservam as louvações, os orôs, as danças, os cantos e uma linguagem arcaica, ainda muito utilizada nos dias de hoje, que não é muitas vezes inteiramente compreendida. É neste setor que as pessoas vão se conhecendo, entrelaçando suas vidas, formando novas famílias, ajudando a enriquecer ainda mais a religião e aprendendo a conviver no dia-a-dia.


    Tudo isso foi conseguido por uma comunidade que, na sua vida em conjunto, produziu regras próprias para uma boa convivência, esquecendo-se das diferenças sociais e intelectuais. São todos parentes míticos, não possuem laços consangüíneos, estão unidos pela religião, pela fé e pelo mesmo amor às divindades. E celebram todo dia o que temos de mais sagrado, a nossa vida, praticando uma comunhão integral e visceral com a ancestralidade.


    Em quase todas as casas de candomblé moram permanentemente alguns filhos-de-santo que são auxiliares diretos doia babalorixá/iyalorixá no seu dia-a-dia. Esses filhos-moradores às vezes possuem cargos que os obrigam a viver cotidianamente no Ilê, para que participem mais ativamente das obrigações litúrgicas e aprimorem cada vez mais os seus conhecimentos. Ali, eles aprenderão os segredos das ervas, se especializarão na confecção das comidas das divindades, descobrirão como desvendar os desígnios dos orixás nos oráculos e muito mais. Poderão receber um dos muitos cargos da religião e adquirirão muito saber, pois se tomarão participantes diários do axé da casa de candomblé.


    Outras pessoas às vezes vivem nos terreiros por necessidade, por uma emergência ou até mesmo por determinação das divindades. Muitos são criados ali dentro desde pequenos, tendo seus estudos e necessidades muitas vezes custeados pelos sacerdotes. Antigamente isso era muito comum nas grandes casas, onde pessoas moravam por anos e dali só saíam para remontar suas vidas, após terem estudado e até mesmo se formado.


    


    Um terreiro precisa lidar constantemente com a manutenção da vida, mas precisa também estar preparado para as demais situações insólitas, como a doença e até a morte. Determinados elementos que existem numa casa de candomblé servem tanto para auxiliar e proteger, como para serem usados em momentos de emergência. A casa precisa ser bem estruturada tanto na parte humana quanto na religiosa, com o auxílio de pessoas preparadas para agir rapidamente e que tenham discernimento para se comportarem em determinadas situações. Por isso, no terreiro nunca devem faltar certos tipos de alimentos litúrgicos que participam da confecção de rituais emergenciais e que poderão auxiliar aqueles que repentinamente procurarem ajuda da casa. Assim, todo terreiro costuma ter prontos acaçá, ebô (canjica), buburu (pipoca), água de canjica, ovos, morim, velas, obi, orobô e mais alguns outros itens que o/a sacerdote/sacerdotisa achar necessário.


    O valor de uma casa de candomblé está no amparo ao seu próximo, mesmo que este não seja tão próximo no cotidiano do terreiro. E para ajudar até mesmo aquele que já tenha passado para outra vida!




    
8. O que é a "cumeeira" da casa de candomblé?



    A cumeeira é o ponto central da energia do barracão, a base, a estrutura e o cerne de uma casa de candomblé. É assim denominada nas nações iorubá e fon. Por funcionar como uma espécie de "páraraio", precisa ser muito bem preparada para proporcionar defesa à comunidade. Ela faz uma conexão dos elementos da terra com Olorum, Odudua e Obatalá. Encontra-se colocada na parte mais alta do barracão, geralmente em um poste, pilar de madeira ou em cavilhas projetadas do teto.


    Quem "arruma" a cume eira de uma casa não é o/a babalorixá/ iyalorixá patrono daquela casa, mas o/a seu/sua sacerdote/sacerdotisa, a sua ascendência. É uma liturgia grandiosa, que exige muita preparação e muito trabalho. Sua confecção, em muitos Axés, não é visualizada pelos filhos da casa; quem participa são seus orixás. Geralmente é convidado um par de autoridades ilustres da religião para servir como testemunha para o nascimento de uma nova cumeeira, de uma nova comunidade. A partir daquele momento, o casal escolhido precisará estar sempre presente nas futuras festas e obrigações da cumeeira.


    


    No chão, na parte central, fica "plantado" o Axé da Casa. Esse conjunto traz fortalecimento, defesa e segurança para o terreiro e para os membros dessa comunidade, tornando-se assim o elemento que faz a representação da ligação do homem, morador do aiê, com o divino, no orum. A partir da criação da cumeeira, a casa de candomblé passa a ter uma base para seguir seu caminho e, futuramente, dar existência a novas comunidades.


    Por ser local de grande convergência de força, a cumeeira geralmente é designada para orixás que são mais resistentes e poderosos ou para o orixá dono da casa. Os antigos costumavam "entregar" suas cumeeiras para Xangô ou Oxóssi, que são orixás que "agüentam" cumeeiras, no dizer deles. Os fons, geralmente, as entregam à família de Heviossos. Preferencialmente, a cumeeira não deve ser entregue a orixás impetuosos, aguerridos, pois estes não conseguirão controlar seus ímpetos e poderão desestabilizar o axé da casa de candomblé. Anualmente, a cumeeira tem um dia dedicado somente a ela, quando é realizada uma grande "festa para a cumeeira". Neste dia ela é reverenciada com alimentos, atos litúrgicos, rezas e cantigas, para reforçar as energias que a sustentam.


    




    
9. Qual o comportamento que deve ser adotado por aqueles que visitam uma casa de candomblé?



    Um terreiro de candomblé é um templo religioso, a morada das divindades, portanto, um local sagrado, de silêncio, de meditação. As pessoas que o visitam não devem se apresentar vestidas com roupas inadequadas, desnudas, transparentes, pois ali não é local de lazer nem de passeio, e ninguém entra em outros segmentos religiosos vestindo-se inapropriadamente. Devem-se evitar também palavras de baixo calão, discussões, brigas e desentendimentos. Todos os que adentram uma casa de candomblé estão em busca de apoio, precisando muitas vezes ouvir palavras que lhes restaurem a fé e lhes transmitam segurança e paz. Por tudo isso, uma roça de candomblé tem que possuir também um ambiente bem asseado e limpo, conservado perenemente por todos, desde a comunidade até seus freqüentadores.


    No dia-a-dia, muitas casas de candomblé geralmente encontram-se em relativo silêncio e com pouco movimento, mas nos dias de festas das divindades a quantidade de pessoas se multiplica muitas vezes. Por isso, as regras de conduta, de civilidade e da boa educação precisam ser bem observadas. Em muitos Axés existem várias pessoas para ajudar na organização para que tudo corra a contento e na mais perfeita ordem. Os convidados devem ser tratados com muito carinho, pois são as visitas que ajudam a abrilhantar ainda mais as festas. Entretanto, existem certas regras que devem ser observadas pelas visitas, de acordo com cada casa. Mas algumas são comuns a todas, como por exemplo: 


    
      	pessoas não devem entrar na "roda de candomblé" se não forem convidadas. As mulheres que forem chamadas pelo sacerdote ou pelas autoridades da casa para fazer parte da "roda" devem, de preferência, usar um pano-da-costa;


      	vestidos muito justos, decotados ou transparentes, de cores muito escuras ou berrantes, e também calças compridas, não são roupas preparadas para se dançar para as divindades;


      	não devem entrar na "roda" pessoas que estejam ébrias, pois trarão transtornos a todos;


      	pessoas que fazem da festa sagrada do orixá local de encontro ou de diversão, para verem e serem vistas, com certeza não têm fé e não estão ali para compartilhar da festa e da dança das divindades;


      	é usual que as casas preparem cadeiras especiais para receber suas visitas ilustres. Neste caso, ninguém poderá sentar-se nestas cadeiras se não for convidado por uma autoridade do Axé;


      	deve ser observado o horário determinado para o início da festa, pois, ao chegarem atrasadas, as pessoas provocam uma certa turbulência e até mesmo causam distração. Aqueles que têm fé e amam as nossas divindades esperam por elas em sua morada!

    


    Muito mais poderia ser dito, mas cabe a cada casa impor suas normas e regulamentos, evitando que a religião seja denegrida por pessoas que não têm nada a ver com seus conceitos. Não devemos permitir que uma religião de tantos séculos seja maculada e achincalhada pelo comportamento de pessoas estranhas, ou até mesmo pelo de seus membros. Precisamos lutar pela harmonia, pela paz, pela união e pela importância que a religião tem dentro do contexto sócio-sagrado.


    Todo cuidado deve ser tomado pelos seus iniciados e também por seus freqüentadores, pois estamos em uma era de transformações e todas as religiões estão passando por um período de reformulação. E o candomblé, com certeza, não deverá passar impune! Os que crêem, têm fé e amam os orixás permanecerão. Aqueles que vivem em disputas e indecisos, pensando mais em suas vaidades e com soberba, precisarão se decidir, senão as divindades decidirão por eles. E aí o que o orixá decidir, ninguém mudará!


    




    10. Quem são as pessoas que freqüentam o candomblé?


    Geralmente são as pessoas que possuem laços de amizade ou parentesco com os seus seguidores, que têm afinidades com a religião, ou até mesmo que querem estudá-la e conhecê-la mais profundamente. Outros recorrem à religião após um longo tempo de luta e já desesperançados para resolver casos recorrentes, por não terem encontrado respostas aos seus problemas em outro segmento. Estes problemas podem ser de tipos variados: de ordem económica, psicológica, de saúde, amorosos, de intranqüilidade, de equilíbrio etc. Uma vida espiritual bem resolvida também ajuda as pessoas a terem a sua vida terrena mais fortificada!


    Muitas vezes aqueles que recorrem à religião acabam identificando-se com seu perfil, com a comunidade e com seus hábitos e ali permanecem, seguindo os seus preceitos, tornando-se assim amigos ou até mesmo futuros filhos da casa. O candomblé não é uma religião catequisadora, portanto, ela não sai à procura de adeptos. Ela é procurada. Seus freqüentadores são aqueles que buscam uma ajuda religiosa mais consistente, mais palpável! Axé.


    




    
11. Por que só algumas pessoas são chamadas a fazer a iniciação em nossa religião?



    Geralmente isso acontece pelo fato de a pessoa ter antepassados e até mesmo familiares ligados ao candomblé, à umbanda ou a outras religiões que possuam afinidades entre si. A religião também é muito procurada por pessoas que têm doenças não solucionadas e não explicadas. Outras, para buscar amparo e ajuda nos seus caminhos, ao concluírem que outras religiões não lhes trazem satisfação e proteção. Mas existem também aquelas que são naturalmente tocadas pelos orixás, em uma espécie de atração sagrada, e essa "chamada dos orixás" pode ocorrer de formas variadas e em vários momentos da vida. Algumas pessoas já nascem com a necessidade da iniciação imediata. De outras, as divindades esperam um amadurecimento mais adiantado quando, então, se apresentam, seja em um momento de transe ou por meio do Jogo de Búzios. O ideal seria que, conforme acontece em muitas outras religiões, os pais iniciados no candomblé já incluíssem seus descendentes na religião. Isto só iria contribuir para a sua continuidade, para o seu crescimento e seus ensinamentos e fundamentos seriam melhor entendidos.


    


    




    12. Todas as pessoas têm o dom da incorporação?


    Não, nem todos os adeptos da religião têm o dom da incorporação. Os exemplos principais deste caso na religião são os ogãs e as equedes, peças fundamentais da religião que não incorporam suas divindades.


    No Brasil é comum alguns sacerdotes acharem que todos os iaôs devem incorporar seu orixá, sem contudo entender que a energia espiritual é como um vento, que ora sopra forte, ora sopra fraco, vibrando com maior ou menor intensidade. Isso não é indicativo de orixá forte ou fraco, mas de que o controle dele sobre a mente é variável de pessoa para pessoa e que tudo depende da permissão do nosso ori. Por isso, é preciso que a pessoa antes de ser iniciada procure alguém de grande conhecimento da religião, ou recorra a várias pessoas, até achar aquela que lhe transmita segurança. Agindo assim, muitas pessoas evitarão, após serem confirmadas para ogãs ou equedes, por exemplo, passarem pelo contrangimento de serem incorporadas por seu orixá! Muitas vezes a divindade aguarda anos para fazer sua possessão, esperando o momento adequado para quando aquele/a iniciado/a já estiver mais fortalecido religiosamente e também com maior responsabilidade religiosa.


    É muito comum certas pessoas, ao desmaiarem e passarem mal, serem carregadas para hospitais e, ao chegarem lá, serem sedadas sem que os médicos tenham encontrado nada de errado em sua saúde. Muitas vezes, estas pessoas estão incorporadas com seu orixá sem o saberem. A divindade mexe com o metabolismo humano de uma forma ainda muito incompreendida, apresentando em certos momentos um tipo de convulsão que é visto pelo leigo como doença. O que ocorre é um choque, um conflito entre o lado espiritual e o físico, que precisa ser bem verificado e analisado pelo/a sacerdote/sacerdotisa, evitando assim grandes problemas e desequilíbrios futuros. É do conhecimento geral que muitas pessoas já foram retiradas de certos tipos de internação, com autorização de parentes, e que logo após tratamento espiritual e iniciação tiveram sua saúde mental de volta e sua vida normalizada!


    Mas precisamos diferenciar os termos incorporação e mediunidade. A mediunidade faz o médium escutar, receber e escrever mensagens dos espíritos/almas, que são transmitidas aos homens. Sendo assim, o médium é o intermediário entre os seres vivos e as almas dos mortos, bem explicado pelo espiritismo, por meio dos livros de Alan Kardec.


    


    A incorporação no candomblé é produzida pelas divindades sagradas que tomam posse do nosso corpo. Neste momento, elas voltam momentaneamente ao aiê e retomam a sua antiga personalidade. Trazem então à tona suas qualidades e seus defeitos, seu caráter, seus gostos, sentindo-se inteiramente à vontade nessa relação com os homens. Também se utilizam dos movimentos para relembrar e contar histórias, mostrar o seu prazer pela dança. Trazem seu instinto guerreiro ou sua graciosidade, sua serenidade ou sua vivacidade, retornando, desse modo, aos seus tempos imemoriais.


    Existem três modelos de incorporação: a pessoa que tem consciência; a que é semi-consciente; e aquela totalmente inconsciente. A pessoa consciente e a semi-consciente são aquelas em que a energia do orixá vibra mais suavemente, oscilando um pouco. Sua consciência é maior, mas o orixá consegue dominá-la em certos aspectos, como na dança, nos movimentos suaves. A pessoa não está fingindo, pois sente que faz todos os gestuais, mas não consegue ter domínio sobre suas ações. É uma situação delicada, que deve ser entendida e que pode ser modificada através do saber e da ajuda doia babalorixá/iyalorixá. Já a pessoa inconsciente é aquela a quem o orixá domina completamente os sentidos. É um momento melindroso, em que a pessoa perde a consciência de tudo ao seu redor.


    Para que a incorporação ocorra, com consciência ou não, é preciso que o adepto esteja bem sintonizado com o seu mundo particular e também com o religioso. Deve estar em harmonia com a vida ao seu redor, sem pensamentos maldosos, sem rancores, sem ódios, de corpo e mente limpos e saudáveis. Se este conjunto estiver em equilíbrio e harmonia, aí sim, ocorrerá uma perfeita incorporação e a verdadeira sintonia com o orixá.


    É por meio da incorporação que um novo participante da casa de candomblé decidirá se deseja seguir os caminhos da religião, se quer permanecer no Axé. Se decidir positivamente, se tomará então um abiã, um iniciante que observará e será observado para poder fazer sua entrada na religião.
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